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salão nobre, de onde sai hol 
Horizonte (onde será velado 

éssoas, segundo 
lq„Militar, ocuparam as ruas 

kaulo, do Instituto do 
aporto de Congonhas, 
ricredo Neves. Invadiram as 
do Corpo de Bombeiros, 
ando, por dez quilômetros 

h30 às 11h30. Foi a visão 
dona Risoleta, na escada 

. z9ortejo fúnebre em Brasília, 
blindado Urutu do 

lo do Planalto às 17h40, 

com atraso de 40 minutos. N,, rampa do palácio, 
estavam dona Risoleta, sua f mília, o presidente 
Sarney e sua mulher Marly. I, o salão nobre, onde o 
caixão foi colocado, havia n4inistros, governadores, 
parlamentares e representan tes  da igreja, que 
começaram a chegar antes d 13 horas. O corpo do 
presidente ficou exposto par visitação pública no 

„ às 12h30, para Belo 
no Palácio da Liberdade). 

Amanhã, o caixão sai em di _ção a São João dei Rei, 
terra de Tancredo: ele será e terrado no mausoléu da 
família. A morte do preside e repercutiu em todo o 

Dona Risoleta, no alto da escada: apertando a n180 e todos os pau 

Magra,:,  fr e 
mparada pelo gêvél,f 
ardeal dom Paul‘ E0 

ainda que tiveate, dia 
volta à terra natal Ô. p 
to. No alio da eiada 
Jogou un, beijo, ,he 
aperto: dona Rlsqlét 
povo de São 
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'libaram a doença dd.  
lhavam com proluIdo 

sua primeira-daidii;: Ef? 
ihados pelas ruas, não 
*as por todo o percurs 
dois milhões de Oaa 
cia Militar. Dona F#S81 
ela, os filhos, netos, 
autoridades. A multi 
cio Neves era um e, fé 
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O Boeing pies 
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&a oficial, desde' doí 
*do com o corpo 
do avião, onde fica a au 
baraçada de móvel p 
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Onde 	permanecera • as 

s 

Por todo o percurso, aplausos. 

lado do governador Montoro, de d. 
Arns e diversas autoridades, parou 
minha° dos Bombeiros para assistir 

aixão. Outro grupo de soldados das 
sportou o caixão, do caminhão até o 
rem as escadas, mais palmas e ace-
do povo. Depois é a vez de dona 

fazer o seu agradecimento à mui- 

cedas do av ao 
Montoro e pelo 
s parecia firme,  

longa viagem de 
dias de sofrimen- 

'liara a multidão.  
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«amo agradecer ao 
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aêl a emocionante. 
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-2115 — já esta-

nhas, em frente à 
ara receber o cai- o primeira metade 
encial, foi desem-

r' lugar ao pedestal 
aoà,:).Ne parte de trás, 

roias comuns viajariam 

5 que levaram o caixão para dentro 
, a porta foi fechada. O povo voltou a 
enar com lenços brancos. As 11h55 
'ligadas. Está chegando a hora, ele 
ra para sempre, os aplausos se for-
. O avião começa a andar. Os aplau-
do povo são mais altos do que o 

binas: "Um, dois, três, quatro, cinco 
continua presidente do Brasil". O 
o e os gritos o acompanham: 
Tancredo! Tancredo!" 

avião já estava no alto, a multidão 
ispersar, bem devagar, sem tumulto, 
o: "Vem, vamos embora, que espe-
, quem sabe faz a hora não espera 

portão da ala oficial, encostadas no 
ente destruídas, três coroas de fio- 

do carro e, ao 
nPoa :lopoErv parai rs tteo 

nem
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mais forte 
sos e os grito 
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Quando o 
começou a se 
triste e cantan 
rar não é 
acontecer". 

À saída do 
muro e pratica 

a família do presidente e as autoridades. Pouco 
antes das 10 oras, subiram a bordo seis soldados: 
dois da Marin a, dois do Exército, dois da Aeronáu-
tica, nesta o dem, respeitando a antigüidade das 
Armas. Eles feriam encarregados da guarda de 
honra ao cor • o do presidente, na viagem até Bra-
sília. 

Na Aveni a Rubem Berta, em frente ao aero-
porto, a multi ão cobria todos os espaços, mas por 
enquanto tra qüila e ordeiramente contida nas cal-
çadas e ilhas A partir das 10h30 m começaram a 
passar por ai os motoqueiros. E foram chegando, 
sem parar, c ntenas deles, de todas as idades, al-
guns com cri nças na garupa. No meio deles, al-
guns afoitos c distas. Era o anúncio de que o cortejo 
deveria estar- e aproximando. Algumas pessoas co-
meçaram a a • laudir e, das janelas e sacadas de 
edifícios, mo adores acenavam lenços brancos e 
amarelos, ale de pendurarem nos parapeitos toa-
lhas rendada , uma velha tradição de Minas Gerais 
nas proclssõe da Semana Santa. 

Mas aqu la multidão ansiosa ainda teria de 
esperar mais, ma hora pela chegada do caminhão 
do Corpo de Bombeiros que trazia o caixão do 
presidente. P rque a outra multidão, que acompa-
nhou a pé o t ejeto, como se quisesse carregar nos 
braços o seu (der morto, fez o cortejo andar mais 
devagar. 

Quando o aminhão dos Bombeiros apontou na 
curva que a R bem Berta faz em frente à cabeceira 

res, verde-amarelas e anônimas. Alguém não pôde 
dar o seu últimb presente a Tancredo Neves. 

V. L.M. 

a p s a • e ongon as, nao oi ma s possível conter 
multidão. Carros da polícia, batedores da PM e até 

alguns motoqueiros bem que tentaram manter as 
pessoas afastadas da pista, mas acabaram desistin-

o. E o povo invadiu, se espalhou, tomou todo a 
venida dos dois lados até não se avistar sequer um 

~aço de asfalto. 
O caminhão passou bem devagar em frente à 

ala oficial do aeroporto saudado por palmas, lermwsb  
rancos, bandeiras e vivas. Por alguns momentos, 

um cordão de policiais militares conseguiu manter 
livre o caminhão. Mas logo atrás o carro preto em 

tala 

 estava dona Risoleta é praticamente coberto 
ela massa humana. Do terraço que fica sobre a ala 
ficial, mal se conseguia avistar o teto desse carro. 

,'', Enquanto o cortejo deu a volta para entrar na 
pista, pelo lado dos hangares, junto do avião come- 

aram a se aglomerar os políticos e autoridades, os 
fique iam viajar e os que foram só se despedir. O 
f'ninistro da Fazenda, Francisco Dornelles, o chefe 

IYJo Gabinete Civil, José Hugo Castelo Branco e o 
overnador de Minas, Hélio Garcia, subiram juntos 
o avião. Nesse momento já se ouviam os tiros de 

,canhão que estavam sendo disparados do outro 
lado do aeroporto. 

Às 11h45 chegou ao lado do avião o caminhão 
Jos Bombeiros com o caixão. À frente dele, apenas 
m jipe do Infraero e um batedor do Exército. Atrás, 
ó cinco carros da comitiva. Lá embaixo, na Rubem 
erta, a multidão aplaudiu. Dona Risoleta desceu  
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No monumento: todos os espaços tomados. 
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JORNAL DA TARDE — Terça-feira, 23-4-85 	) ESTA 	DE S. PAULO 

• 
im em primeira página, 
erta apreensão: a falta de 
projeto político e 
a o Brasil. O papa João 
uas páginas (normalmente, 
), disse: "Faço votos de que 
itos do doutor Tancredo 
m ele". Em Brasília, ontem, 
ro do País e de Sarney. 
ndo Henrique Cardoso: ao 

o queria mudanças. E isso 

mundo. Os jornais noticiar 
expressando pesar e uma 
Tancredo poderia afetar o 
econômico que se abre pa 
Paulo II ;  em uma carta de 
ele mandaria um telegram 
os elevados ideais e propó 
Neves não desapareçam c 
já se falava nisso — no fui 
Como disse o senador Fern 
consagrar Tancredo, o po 
continuará a ser cobrado. 
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ruas da cidade. acus comovido !Ai adeus de dois milhões de paulistas, na Em Congonhas: sob as vistas do País. 
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